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RESUMO
Segundo Simielli et al. (1991), a maquete aparece então como o processo de restituição do “concreto” a partir de uma “abstração”, centrando-se aí sua real utilidade, complementada com os diversos usos a partir deste modelo concreto trabalhado pelos alunos. O objetivo do presente trabalho foi de desenvolver modelos celulares através de materiais recicláveis e/ou materiais de baixo custo com professores da rede pública de ensino para a melhoria o ensino das disciplinas de ciências e Biologia do Brejo paraibano. Foram utilizados vários materiais oriundos do lixo do campus III da UFPB, onde se encontram garrafas tipo PET com suas respectivas tampinhas, cabos de vassoura, caixas de isopor dentre outros materiais além de serragem obtida gratuitamente em madeireiras da cidade de Belém – PB. Foi realizada a produção da célula animal, vegetal e da molécula de DNA, com suas respectivas organelas e composições representativas para uso em posteriores oficinas viu-se que quanto mais se colocava uma proporção maior de serragem em pó mais porosa e pouco resistente ficava por isso o uso de muita serragem foi descartada, o material após pronto mostra muita resistência a quedas e impacto as partes mais sensíveis, frágeis que são colocadas internamente podem ser recolocadas facilmente. No modelo representativo de código genético mostrou-se resistente e de fácil recolocação e possível reposição de peças já que as mesmas são facilmente recolocadas. Foram questionados professores e estudantes desde a função da célula e seus componentes até sobre o uso de modelos como os apresentados em aula para as disciplinas de ciências para o ensino fundamental e Biologia para o ensino médio, As respostas de imediato foram todas de aprovação da mesma com repostas como: “Melhoraria muito as nossas aulas”, “o uso de material reciclável chama muita atenção e se mostra muito interessante”, “me ajudou a aprender muito mais do que eu sabia só com o livro”. Conclui-se então que o presente trabalho ajuda na melhoria da educação de forma eficaz já que a mesma apresenta as escolas uma nova maneira de ensinar, para que sejam mais proveitosas as aulas tanto para o professor como para o aluno.
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INTRODUÇÃO
O ensino de biologia, especialmente no Ensino Médio, é marcado pela dificuldade de compreensão por parte dos alunos de alguns de seus termos. Apesar de, no ensino de Biologia ser esperado que os alunos sejam capazes de construir uma visão ordenada e integrada dessa ciência, ao invés de limitarem-se à compreensão e memorização de termos técnicos (EMMECHE e EL-HANI, 2000, p.42), Para Martins et al., Imagens são importantes recursos para a comunicação de idéias científicas. Além da indiscutível importância como recursos para a visualização, contribuindo para a inteligibilidade de diversos textos científicos, as imagens também desempenham um papel fundamental na constituição das idéias científicas e na sua conceitualização. Carvalho & Gil-Peréz (2003) constatam que o docente necessita entender como o aluno aprende (ROGADO, 2004) considera que a compreensão de um conceito científico não consiste somente em aprender sua definição, mas em conhecer o contexto de surgimento do mesmo e suas interações com outros conceitos. 
Arcanjo et al., ressalta que o processo ensino-aprendizagem exige que cada vez mais do professor, para que o conteúdo ministrado seja abordado de uma forma dinâmica, eficiente e prazerosa e Santos et al., considera que uma adequada utilização de diversos recursos podem ser utilizados para auxiliar a aula, como maquetes, vídeos entre outros. Mas na realidade das escolas públicas o problema é que apesar da variedade de recursos didáticos que podem ser utilizados pelos professores para facilitar o processo de aprendizagem, é muito comum observarmos aulas de ciências naturais restritas a utilização do quadro.
Segundo Simielli et al. (1991), a maquete aparece então como o processo de restituição do “concreto” a partir de uma “abstração”, centrando-se aí sua real utilidade, complementada com os diversos usos a partir deste modelo concreto trabalhado pelos alunos. Com isso Campos et al. Considera que a apropriação e a aprendizagem significativa de conhecimentos são facilitadas quando tomam a forma aparente de atividade lúdica, pois os alunos ficam entusiasmados quando recebem a proposta de aprender de uma forma mais interativa e divertida, resultando em um aprendizado significativo.

 Samieri & Futstina (2004) apud Justina & Ferla (2006), afirmam que professores em formação inicial e contínua têm apontado como necessidades formativas a proposição de recursos didáticos que visem facilitar o processo de ensino e aprendizagem. No que tange a proposição de materiais didáticos que facilitam os processos de ensino e aprendizagem, os mesmos constituem recursos interessantes, a exemplos dos modelos.

O objetivo do presente trabalho foi de desenvolver modelos celulares através de materiais recicláveis e/ou materiais de baixo custo com professores da rede pública de ensino para a melhoria o ensino das disciplinas de ciências e Biologia do Brejo paraibano.
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Foram utilizados vários materiais oriundos do lixo do campus III da UFPB, onde se encontram garrafas PET com suas respectivas tampinhas, cabos de vassoura, caixas de isopor dentre outros materiais além de serragem obtida gratuitamente em madeireiras da cidade de Belém – PB.


Foi realizada a produção da célula animal, vegetal e da molécula de DNA, com suas respectivas organelas e composições representativas para uso em posteriores oficinas. Para a confecção da massa modelável foi feita a mistura da serragem em pó peneirada com a cola para isopor e/ou cola branca resultando em uma massa viscosa, em seguida foi adicionada o gesso em pó e homogeneizada a solução até chegar no ponto certo de consistência modelável. (Freitas, 2008) relata em seu trabalho a produção de uma massa com os mesmos ingredientes acrescidos de papel picado molhado. Após isso foram feitas 3 amostras com diferentes proporções 2:1:1 (cal, serragem, cola para isopor), 1:2:1 (cal, serragem, cola para isopor), 1:1:2 (cal, serragem, cola para isopor) e posteriormente secagem em estufa a 50°C e em temperatura ambiente por 24 horas. 

Após a secagem as peças forma pintadas com tinta látex. Nas caixas foi aplicada massa corrida em pequena quantidade, para que se conseguisse uma superfície mais lisa, sendo lixadas após um período de 12 horas e posteriormente pintadas com tinta látex. Para a confecção de peças que representavam o cito esqueleto das células bem como os ribossomos, foram usados arames de encadernação reutilizados que foram encontrados no Campus. Para representar o centríolo foram colados 9 grupos de  3 canudos juntos. Já na célula animal, para a representação do vacúolo celular, foi submetido à chama para deformação de uma garrafa tipo PET. Para a confecção dos modelos foram utilizados livros textos (LOPES, 2005; PURVES, 2005) como referências.
ANÁLISES DOS RESULTADOS

A massa após seca foi colocada a testes de altura e pressão contínua para avaliar a sua resistência viu-se que quanto mais se colocava uma proporção maior de serragem em pó mais porosa e pouco resistente ficava por isso o uso de muita serragem foi descartada, o material após pronto mostra muita resistência a quedas e impacto as partes mais sensíveis, frágeis que são colocadas internamente podem ser recolocadas facilmente. No modelo representativo de código genético mostrou-se resistente e de fácil recolocação e possível reposição de peças já que as mesmas são facilmente recolocadas.
Após um período de 24 horas na estufa a 50°C e a temperatura ambiente para fins de comparação viu-se maior efeito naquelas que foram secadas na estufa esse fenômeno deve-se a baixa temperatura que é característica da região, onde naquelas amostras colocado em ambiente controlado o efeito foi melhor, nas amostras foi visto que a melhor amostra foi aquela cujos produtos foram adicionados em proporções iguais, diferentes das outras que se mostravam porosas ou até pouco resistentes.

Depois de feitos os modelos foram colocados em exposição na EXPOTEC 2011 onde várias escolas não só do brejo mais de toda a região poderiam visitar e ver o trabalho sobre o qual poderiam fazer com o material reciclável e de baixo custo, aonde foram questionados professores e estudantes desde a função da célula e seus componentes até sobre o uso de modelos como os apresentados em aula para as disciplinas de ciências para o ensino fundamental e Biologia para o ensino médio, das cidades de Arara Bananeiras, Belém, Borborema, Caiçara, Dona Inês, Guarabira, Mari, dentre outras cidades visitantes, sendo 400 alunos de escolas da rede pública de ensino das zonas rural e urbana, 89 alunos das redes de ensino particular, 127 alunos de escolas técnicas que circundam a universidade além de 25 alunos de escolas técnicas pertencentes ao Rio Grande do Norte, que abrangeu cerca de 40 professores visitantes, foi disponibilizado modelos industriais para fins de comparação. Foi realizado o seguinte questionamento aos discentes: O que você achou da aula explicativa sobre citologia com o uso desses modelos didáticos? As respostas de imediato foram todas de aprovação da mesma com repostas como: “Melhoraria muito as nossas aulas”, “o uso de material reciclável chama muita atenção e se mostra muito interessante”, “me ajudou a aprender muito mais do que eu sabia só com o livro”.
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      Figura 1- modelo celular vegetal                            
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  Figura 2- modelo celular animal                                              Figura 3- molécula de DNA
Segundo Ferraz & Terrazan (2003) a necessidade do uso do raciocínio analógico auxilia na compreensão do conhecimento científico, na medida em que aproxima dois assuntos heterogêneos, como o aprendizado e memória e a teoria. Quando questionamos professores sobre seus métodos de ensino eles apontavam que sempre as aulas se tornavam chatas por não apresentarem dinamicidade, o que faz com que o aluno não seja estimulado para o aprendizado dificultando ainda mais o seu trabalho como educador, apontaram também a falta de disponibilidade de modelos na escola que limitam cada vez mais o processo de ensino, além de falta de recursos que façam os alunos aprenderem de forma mais divertida, essa educação tão relatada é a educação lúdica que faz uma relação entra conteúdos – aprendizado dinâmico que faz com que o aluno se sinta confortável com o assunto. 
FREITAS, 2008 relata que o uso de modelos construídos com material reciclado nas instituições, principalmente as públicas, leva a adoção de uma boa postura perante a luta contra a degradação ambiental devido à utilização de material reciclado, onde os modelos tridimensionais preenchem o espaço entre teoria e prática, permitindo uma relação analítica indutiva da realidade.
CONCLUSÃO
Os materiais utilizados, bem como a proporção de 2:1:1 (cal, serragem, cola para isopor), na massa confeccionada demonstraram bons resultados e de fácil obtenção. O uso de materiais didáticos é indispensável nas aulas de Biologia e Ciências, onde tanto alunos como professores consideram que o ensino torna-se mais interessante e intriga o aluno a procurar saber mais sobre os conteúdos didáticos, é viável e há interação entre aluno-professor para a criação e adaptação de modelos cada vez mais adequados para melhorar cada vez mais o aprendizado, levando-se em consideração, inclusive os padrões lúdicos da educação.
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